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 SOS PRISÕES



Ex.mo. Senhor
Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 17-04-2008
N.Refª n.º 18/apd/08
Assunto: denúncias públicas de corrupção na prisão de Tires
Face à leitura de http://aoutrafacedetires.blogspot.com/ não pode a direcção da ACED deixar de passar a V.Exa. a informação, certa de que há matéria para averiguações, caso para tal haja vontade e capacidade.
O que está em causa é mais do que crimes de colarinho branco. É o descontrolo da administração da prisão, com resultados práticos na saúde e na vida das reclusas e reclusos. 

Infelizmente ainda não foi possível ao Estado português estudar as causas da enorme mortalidade relativa que afecta persistentemente os prisioneiros portugueses. Por outro lado, é consabida a tradicional dificuldade de organização que caracteriza os portugueses (em Portugal) e o Estado em particular, principalmente em situações de crise prolongada e declarada como é o caso das prisões. 

Seria, pois, de uma enorme utilidade prática na defesa dos direitos humanos nas prisões e da dignidade do Estado se vier a ser possível acabar com a impunidade dos abusos do património do Estado, da produção de rendas de posição, da negligência e perversidade nos cuidados de saúde e na disciplina no sistema prisional. 
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